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O trabalho de TSU é originário de sua tese de 
doutorado, defendida no Instituto de Psicologia da 
USP, reelaborada para despi-la do academicismo que 
marca os discursos desta natureza. Resultou em um 
livro de leitura fácil e didático. A sua base de susten­
tação reflete a experiência profissional da Autora 
como docente, pesquisadora e psicóloga clínica. O 
foco principal é a internação do doente mental como 
um problema que envolve não apenas a família mas 
também a sociedade, embora a ênfase recaia no 
"drama das famílias". 

Após os agradecimentos, na apresentação 
rapidamente a autora situa a obra para o leitor, no 
contexto de uma produção seguem-se quatro capítu­
los que constituem o cerne do trabalho e o livro é 
fechado com algumas "Palavras Finais". 

O primeiro capítulo enfoca a questão hospi­
talização vs desospitalização tendo por fio condutor 
a família de um alcoólatra, notadamente sua irmã. A 
assistência pública para atendimento psiquiátrico é 
buscada pela família em uma situação em que 'não há 
vagas disponíveis, a política é pela desospitalização 
e as condições de atendimento são precárias. A partir 
de uma entrevista, analisa as situações humanas, a 
situação do médico, a posição da família e as 
variáveis que influem na decisão de internamento ou 
não. Uma variável que se destaca como decisiva "é 
a impossibilidade do acompanhante responsável de 
manter o paciente em tratamento ambulatorial, por 
não contar com condições emocionais e materiais 
para tanto" (p.19). 

* TSU, Tânia. A internação psiquiátrica e o drama das

famílias. São Paulo: EÔUSPNETOR, 1993, 75p.
Endereço para correspondência: Departamento de Pós­
Graduação em Psicologia - Puccamp, rua Waldemar César 
da Silveira, 105, Swift, CEP 13045-270, Campinas, SP. 

As famílias pobres penalizadas pelas 
contingências de vida quando sobrecarregadas com 
problemas de distúrbio mental ou comportamental 
de um de seus membros só percebem como solução 
a transferência do doente para a responsabilidade do 
Estado. Quando não conseguem a internação consi­
deram que os Estado não está cumprindo sua obri­
gação. 

O ponto de partida do segundo capítulo é o 
discurso extraído do diário de um menor trabalhador, 
com condições precárias de vida, que a autora analisa 
tendo por base as proposições de Aberastury e da 
psicanálise, mas destacando também aspectos com­
portamentais e as influências ambientais. Retoma a 
literatura de Sociologia das Doenças Mentais lem­
brando haver evidências suficientes mostrando que 
"existe correlação entre a pertinência à classe social 
desfavorecida e maior vulnerabilidade a distúrbios 
mentais" (p.28). Três hipóteses explicativas freqüen­
temente retomadas pelos autores foram tambértrcon­
sideradas: a hipótese do deslocamento descontente 
(tornar-se doente mental faz com que o indivíduo 
caia na escal& social); a hipótese da rotulação e 
tratamento diferencial; a hipótese de maior tensão de 
vida na classe baixa. Na opinião de TSU, "o que 
parece 6correr é/tjue a insegurança econômica afeta 
não apenas a sobreviv..:ncia materialmente consi­
derada como também a autül-estima e a relação do 
indivíduo com os grupos primários" (p.31). Critica o 
desinteresse de psiquiatria pelos aspectos econômi-
cos e pelas questões de trabalho. 

Retoma um trabalho que realizou com 
homens e mulheres internados, dos quais colheu a 
biografia, livremente. Verificou que o espaço dado 
pelos entrevistados colhidos ao trabalho é muito 
superior ao encontrado nos prontuários das clínicas 
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